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—Creg ndo cadeira de ensino primario 
na freguezia de Souzellas, concelho e districto de 
Coimbra; devendo realisar-se os offerecimentos 
da junta de parochia, como corporação, para dar 
cosa para a escóla; e ode seus vogães, como 
particulares, a fornecel-a gratuitamente dos 
utensílios necessarios, ev proceder-se, desde 
logo, a concurso para ser regularmente pro- 
vido o lugar do professor que ha-de regel-a. 

— Crenndo uma cadejra de ensino primario 
na villa de Cosevel, concelho de Castro Verde, 
districlo de Beja; com tanto que a respectiva 
junta de parochia renlise os 'offérecimentos 
que fizera de dár casa apropriada à collo- 
cação da escóla, ein como a- mobilia, e os 
utensílios indispensaveis para serviço d'ella ; 
determinando que se proceda, desde logo, 
concurso para o provimento legal do lugar 
do professor que ha-de regel-a. 
= Portaria. 

— Mandando abrir concurso para 0: provi- 
mento de algumas igrejas parochiaes, vagas na 
diocese primsz de Braga. 
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- PORTO 28 DE JUNHO. 
REVISTA DIPLOMATICA. 


Ultima batalha na Ialia.— Considerações 


sobre este Mecontecimento. —Mediação 
das grandes poi encias £ intervenção da 
aiplc - idade e convenien- 


ervenção.— Posição da In- 
ra é o sia em velação a 
“assumpto.— Situação da Russia e 
emanha — Insurreição mas lega- 
a deste acc 
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victoria ainda desta. vez acom- 

armãos d'aquelles, e poz em 

cito do imperador Fran- 
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idos nos jornaes fi 
 faciimente podermos 
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icipação  telegraphica, e o que parece 
deprehender-se das anteriores communi- 
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nham passado o Mincio, e esperavan 
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Ji a invasão dos alliados. Pare 
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“guerra ia 1 
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Nao foi assim. Ao que parece, 
triacos de aggredidos e fugitivos é 
e Subilimente em aggressores, 
na dnargem direita do Mincie 
Pas avançadas dos alliados, e O 
ar alli mais uma sanguinolenta batz 
one ed “mortos cahiram aus I ha 


de 


úde ser, que os resultados da b 

ão subsm tão ulto, e que as perd 

los alliados sejam maiores do que se «q 
Ú e a victoria favore 
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sições, muitos 
Hharia. “Se assim foi 
a retirada deve ter sido desordenada e 
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dêra todas as pe 


' |tumultuaria, e póde ser que a estas ho- 


ras tenham os alliados alcançado maio- 
res vantagens, e occupado novas por- 
ções de terreno. Nada se sabe porem 
em relação a isto, e é nosso dever es- 
perar mais averiguadas nolicias para não 
arriscarmos o 
merarias. 
Pergunta-se agora — continuará a 


guerra nasua marcha devastadora e lugu-| 


bre, ou terá finalmente soado a desejada 
[hora da intervenção diplomatica? Continua- 
rá a Europa civilisada a assistir impassive] 
a esse grandioso, mas barbaro, e infer- 
nal espectaculo, em que a humanidade 
é sacrificada nos caprichos da guerra, e 
onde o sangue vertido a .jorros serve de 
resgate á independencia dos povos? Em 
que epocha estamos nós? Que seculo. é 
este tão adiantado nos progressos mate- 
riaes, e nos aperfeiçoamentos mechani- 
cos, e tão esquecido e descuidado nos 
progressos moraes, na suavidade dos 
costumes , e no tracto das relações in- 
ternacionaes ? Aa E 

Santo Deus! Pois não estará ainda 
comprado pelas lagrimas, pelo marlyrio 
da escravidão e da guerra, pelas vidas que 
se perderam em holocausto á liberda- 
de, e pelos sofrimentos que hão lan- 
ceado e pungido os povos da Italia, a in- 
dependencia politica e social d'uma na- 
ção digna do seu nome, e egual pela 
dedicação, e pela coragem ao destino, 
que a Providenciá lhe reserva? 

A diplomacia trabalhou , conferen- 


batentes, e limitar-se a aconselhar-a mais 
siricla neutralidade para deixar face à face 
dous inimigos terriveis, que em duello 
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conseme-se que a guerra prosiga 
avel na sua longa estrada de rui= 


inas e devastações, espera-se que aq es: 


tarde vir propor' um atcordo desmeces 
sario, e offerecer treguas Inuteis 7 Fohy 
*" Se a diplomacia tem que intervir'na 
guerra da Italia, não podo haver para is 


austriacos estão vencidos é verdade, mas, 
inda oceupam algumas posições, e tem 


uma linha de defesa: Para que esperar que 
a victoria se torne orgulhosa , o rejeite! 
Et nie ta ca RE 

as transacções e offertas ? 


todas 
5 na E 
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“Inglaterra caberia esta! glori 

são. O ministerio ha pouco no 
obrigação de tomar sobre 
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es as condições de 


Duas nações ba que são chamadas 
pela sua: posição politica a atirar de novo 


sl grandes potencias não tardará a intervir 
na decisão do conflicto, que pela força das 


Ss sega | 
ASIOTNEI- 


piniões aventurosas, e le-| 


abraçam, se dispulam, Se 
acabarão emfim por se lacerar 
mutuamente? Não estão por ven= 


as condicções o cir5l 


» QUO 
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| Ap Der 
| | Esto “ro 
Papa. D vida 


tão se embarace e difficulte, para/mBis| 
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Ê, Ju izos. 
obrigar |dida seja indício seguro da intervenção|ser que a Austria se nega a toda a ne- 
à Sus media-jarmada da Prussia e da Allemanha a fa-| gociação -de paz que tenha por objecto 
e a olferecer| vor da Austria; e julgam os mois avisados afcessação do territorio Lombardo-Veneto. 
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presa de potencia alle- 


sabido sustentar, 
lirães desejos de vêr 


e iludir as gra- 
pura o futuro se 


jo é com- 
[PP Derby, e 
feve tambem 
ter terminar ago- 
nois tarde a póde 
e trabalhos. 
não vê des- 
Deressos das ar- 
Ronós ponto de in- 
ações e armamentos, 
mem Gibraltar, attes- 
eSsivamente, que a guerra 
blgumas apprehensões aos 
HICZeS. 

outras rasões leyam-nos a 
diplomacia vae de novo pôr- 
dade ; e que a mediação das 
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armas e á luz dos canhões se está dis- 
cutindo nas margens do Mincio. 

à Russia conserva-se na sua posição 
de neutralidade ameaçadora. A ultima 
nota de Gortsthakoff deixou ver bem cla- 
ro as; intenções e designios da sua politi. 
ca aclual. A sua alhança com a Franca 
é hoje um facto averiguado, e o seu odio, 
e resentimento contra a Austria não lhe 


deixa sustentar bem a sua posição de| 


potencia neutral, Da sua sua parte não 
partirá pois a proposta d'uma mediação 
diplomatica. O que ella deseja é o anni- 
quillamento ou pelo menos o enfraque- 
cimento d'aquella. Vinga-se das passadas 
oflensas, e estreita os laços da sua al- 
liança com o imperador Napoleão. Este é 
o papel que para si escolheu, 

A Allemanha vai perdendo os seus 
instinctos bellicosos, e começa a olhar 
com menos sobrecenho, e arrogancia pa- 


ra a França. As proclamações do impe- 


rador tem serenado os horisontes e aquie- 
tado todos. os animos. Já se não pensa 
em conquistas, e crê-se que a guerra não 
|sahirá da Italia, se novos e posteriores 
complicações não vierem entorpecer o seu 
desenlace, e addiar a sua esperada con- 
clusão. Por isso as relaçõés entre as cor- 
tes allemãs, e a córte de Pariz vão re- 
vestindo outra feição, e entram n'um pe- 
riodo de mais quietação e socego. A A]- 
lemanha agitou-se, e ameaçou, emquanto 


não comprehendin a posição da Russia, | 


e receiuva pela integridade do Lerritorio 
da confederação, que de futuro poderia 
ser vivlada pelas armas triumphantes do 
imperador. Hoje, depois das ameaças 
terminantes da Russia, e das francas de- 
clarações de Napoleão nas duas procla- 
mações publicadas em Milão, todos os 
devaneios e velleidades marciães se des- 
vaneceram, e pode ser até que melhor 
avisada se incline mais para a França, e 
deixe consummar na Italia o sacrifício 
político e militar da Austria. Em todo 
O caso parece-nos qne já se não deve 
receiar a sua intervenção em favor das 
ârmas austriacas, 
BA insurreição das legações, que se 
eneralisado, veio augimentar as dif- 
JeS da questão. italiana, Apesar 
amers declarações feitas pelos 
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JO começo: ds guerra em relação 
5 ponlificios, que aquelles pro-| 
Mar, limitando a lucta á| 
7 6 deixando os outros estados 
inter à sua neutralidade, diz- 
ar ncipo Napoleão passára os 
JS, é enlrúra já nos estados do 
idamo veracidade desta 
noticia , salvo | "Sê a marcha daquella 
parte do exercito francez é destinada a 
conter a insnPreiçião, e a restituir a or- 
em ea paz às provincias insurreccio- 
Não nos 


ar 


“dos estados: romanos. 
Bte porem isto provavel, mas pelo me- 
mos voe em harmonia com as preceden- 
les declarações do rei Victor Manoel « 


Dara 


W|So mais asada occasião do que esta. J0s|do imperador Napoleão, quando regeita- 


rom a dictadura daquellas províncias, 


Ique por uma deputação dos revoltosos foi 


olierecida áquelle. | outro modo não se 
explicit Encilniente este passo. 
DE fem servido de thema inexgotavel 


Stcussões da imprensa estrangeira a 
lisação de alguns corpos do exercito 
Ssiono, e d'este facto se Lem nos ultimos 
as derivado oppostas consequencias e 
Querem uns, que aquella me- 


JISCEL 
É de 


e prudentes, que aquelle procedimen- 


e Puma composição diplomatica, que ponha|to é apenas destinado a dar maior força á acontecimentos 
Se MummarIa agora ajtermo ao derramamento de sangue, e|Prussia, e habilital-a: assim a uzar de| todos os govern 
das ultimas/acabe por uma, vez a; questão italiana. |mais acliva ea poderosa influencia nas pe- 


gociações diplomaticas, que vão começar. 
Tem-se .cruzado,. e debatido | as 


E — Escripto mandado 4 redacção, seja ou não pub 
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bastante importancia, que acabamos de 


Bxercitos. O .fio hal opiniões, é por mais que se haja discu- 
legociações diplo-|tido, e aventado, ainda se não pôde des- 
mterra e a Prussia.|cortinar o verdadeiro pensamento, que 


dictou aquella providencia inesperada, 


ne dificil neutralidade, |nem se, sabe a posição, que o gabinete 


prussiano se propoz tomar na nova 
phase, que vai de certo atravessar q 


Muerra para evitar| questão da independencia da Italia. Não 


se passa de conjecluras, valicinios, e 
supposições falliveis, ou deslituidas de 
findamento. Notícias exactas, e alheias 
de duvida não as ha, nem as haverá por 
estes dias. A diplomacia trabalha: as 
grandes potencias concertam-se para ne- 
gociar a paz; no conselho dos governos 
medita-se o mais appropriado meio de 
pôr termo ao derramamento de sangue 
na Ialia; e, se DOS não enganam as 
nossas illusões, dentro em poucos dias 
teremos que apreciar algum novo acon- 


|tecimento, que ao menos nos agoure al-| 


gumas esperanças em favor da paz, eda 
tranguillidade da Europa. Serão talvez 
esperanças illudidas. Púde 
nos porem que os factos acudirão em 
auxilio da nossa opinião. Deus o queira. 


As ultimas noticias, que agora nos 
chegam, communicam-nos já a 'passsgem 
[do Mincio pelos allisdos depois da ulti- 
ma batalha! Era facil de prever. 

Não julgará ainda a diplomacia che- 
gado o momento da sua intervenção ? 
[Diz-se que a Prussia vai intervir. Bom 
jserá se fôr no sentido de paz. Parece 
que a insurreição nas legações está pa- 
cificada. E' uma complicação de menos. 


INTERIOR. 
LISBOA 26 DE JUNHO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


das armas francezas tiveram hontem mais 
um motivo de satisfação. Uma grande 
victoria, como a que acaba de nos an- 
nunciar o telegrapho electrico, faz até 
jadormentar, nos espiritos bellicosos, to- 
dos os sentimentos compassivos. Ás ar- 
mas desnaturam o homem | 

No seculo da civilisação, na epocha 
em que se instituem por toda a“ parte 


estabelecimentos humanitarios, ao mesmo: 


tempo que nas cidades mais civilisadas 
até se organisam sociedades para prote- 
ger os animaes dos maus traclos, deze- 


seis horas de carnificine é a ultima phra- 


se, como cousa de menos importancia, 
que se transmitte' n'um despacho | OQ 
princípio é tudo : — uma grande victoria. 
Eis as“ palavras com que fica salisfeito 
o orgulho d'uns e os desejos d'oulros!| 
7 O resto, para muitos, é nada. Já 
não ha que duvidar. O poderio da Aus- 
[tria está anniquilado. Como muito bem 
[diz um jornal de hoje, que temós pre- 
sente, esse gigante, que temeroso se 


mostrava, geme e estrabuxa já no solo. 


Dentro em pouco, as mais bellas joias ter- 
se-hão separado da corda imperial de 
Francisco José: Mas, acrescenta o mesmo 
jornal, isto não suecederá de certo sem 
que tambem: os heroicos vencedores não 
tenham de travar o ferro com outros con- 
trarios. 

Sabeis, como nós, o contheudo dos 
ultimos despachos telegraphicos aqui re- 
cebidos e para ahi immediatamente Lrans- 
mittidos, e por isso julgamo-nos dispensa- 
dos de vos fallar d'elles, Não acontece, 
porém, o mesmo com alguns outros de 


vêr nos jornaes de Madrid, chegados ho- 
Je, e que alcançam a 23. 

Um despacho datado do mesmo dia 
23, dá como gravissima a situação dos 
Estados Romanos. O povo. já havia rom- 
pido as hostilidades com o governo pon- 
tifício. ; 

Roma. mesmo parece estar-sériamen- 
te ameaçada. Admittido nos povos de 
Modena e Parma o direito da insurrei- 
ção, mal se poderá negar o mesmo direi- 
to áquelles que se julgam opprimidos so- 
bre o governo do Papa. 

Tambem um outro despacho dá cos 
mo proxima a rebentar uma revolução 
na Hungria. 

Diz um despacho datado de Pariz de 
22 que o conde; de Reischberg e o mi- 
nistro da Prussia em Vienna se dirigi- 
ram a Verona, para, segundo constava, 
dar explicações ao governo da Austria 
sobro o verdadeiro objecto da mobilisa- 
cão prussiana. Diz outro despacho de 
Londres de 21 que chegúra alli o prin- 
cipe Esterhazy com-uma missão do go- 
verno austriaco, missão esta que outro 
despacho de Vienna do dia 22 nos diz 


Como se não fossem já bastantes os 
da Europa para entreter 
os, as ultimas nolicias 
recebidas da India são gravissimas para os 
inglezes, | 

“Cresce alli a insurreição, e as tropas da 


[tambem de 


ser. Parece-] 
jda Africa Occidental, o vapor «D. Este- 


Jorge, como mesmo de Lisboa. 
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componhia das Indias mostravam-se assás 
descontentes, tanto pela diminuição da pa- 
ga, como por terem sido incorporadas sem 
As terem consultado às lropas da corôa. 

Diz um jornal de Londres que se 
não sabia qual a condueta que se pro- 
põe seguir o novo ministerio. 

Ha alli quem accredito que os suc- 
cessos são superiores aos desejos de Pal- 
merston, o que o obrigará a adoptar em 
grande parte da política que se propu- 
nha seguir lord Derby. 

Diz o mesmo jornal que as inten- 
ções do gabinete prussiano são ainda mais 
desconhecidas do que as do governo inglez. 

Parece, diz uma parte telegraphica 
Londres, que os liberaes 
independentes farão opposição a lord Pal= 
merston , por não ter mr. Brigot feito 
parte do gabinete. 

Eis o que temos de politica exler- 
Ra. Da interna nada ha hojé que mere- 
ca a pena relatar. 
Entrou hontem, vindo dos portos 
phania», um dos que pertence à compa- 
nhia Unido Mercantil. Não trouxe lão 
longa viagem comoo «D. Pedro», entra- 
do dos mesmos portos ha poucos dias, 
mas assim mesmo trouxe-a grande de 
mais para um vapor. 

— A carreira da Africa, a continuar as- 
sim, hão ollerece vantagem alguma ao 
commercio nem áquellas possessões, nem 
à companhia se torna digna do subsidio 
que o governo lhe dá, E” impossivel 
admillir vapores que gastem de Mossa- 
médes a Lisboa 57 dias, 52 de Benguella, 
4) de Loanda, 43 da ilha deS. Thomé, 
28 da de S. Thiago de Cabo Verde ce 7 


do Fayal, 


Em uma das nossas ultimas cartas, 


por occasião d'annunciarmos a entrada 
Os que se interessam pelo triumpho. 


do «D. Pedro», dissemos alguma cousa 
ácerca das irregularidades que se vão no- 
tando no serviço das carreiras, cuja em- 
preza foi tomada pela referida compa- 
nhia União Mercantil, e hoje temos a 
satisfação de vêr que a opinião que en- 
tão emiltimos não é singular. 

O «Jornal do Commercio» d'esta ca- 
pital, em um bem elaborado artigo no seu 
numero de hoje, depois de fazer algumas 
considerações, lnes com as que fizemos, 
chama a attenção dos directores da men- 
cionada companhia para os vícios ma- 
nifestos que se observam no serviço de 
uma lão importante empreza. 

Com o mesmo sentimento e pesar 
que nós tivemos quando nos vimos obri- 
gados a dizer alguma cousa, por certo 


pouco agradavel, a cavalheiros que muito 


respeitamos, o ilustre redactor do «Jor- - 
nal do Commercio», diz tambem como 
nós dissemos, que não é possivel nem 
Justo ser cégamente indulgente. 
kKsperamos, porém, que com os 
novos vapores que a companhia espera, 
tanto a carreira da: Africa como a dos 


“Açores serão reguladas de modo que sa- 


Lisfaçam as nossas justas exigencias, que 
são tambem as do publico. E' preciso 
que a companhia, imitando a pontuali- 
dade que se observa om Lodas as carrei- 
ras dos vapores britanicos, fixe dias de 
partida e da chegada dous seus barcos , 
não só em Lisboa, como tambem em 


todos os portos do trajecto. E' tambem 


preciso que altenda is justas reclama- 
ções que lhe Leem sido feitas por parte 
do cornmercio do Fayal, para que o va- 
por se demore alli pelo menos lres dias. 
Não tendo esta demora, é absolutamente 
impossivel satisfazer nos pedidos que ás 
vezes são feitos para aquella ilha, “tanto 
das outras de S. Miguel, Terceira e S. 
Teem 
havido viagens em que o vapor apenas 


se lem demorado vinle e tantas horas 


no Fayal, não dando assim nem logar 
para responder ás cartas ! 

Com os novos vapores, a companhia 
poderá regularisar como convem todas 
as carreiras, mas só se subslituir ou 
melhorar o machinismo d'alguns barcos 
que tem, actualmente, em serviço. Por 
exemplo, o vapor «D, Estephania», de 
navegação mixta, posto seja um excel- 
lente navio de véla, não é nada como 
vapor. A sua machina é de muito pe- 
quena força, O mesmo «Açoriano», posto 


remedeie, comtudo não é vapor proprio 
para os Açores, não só porque para a- 


quelles mares, principalmente d'inverno, 
se carece de uma embarcação de grande 
força, como tambem porque não tem 
commodos nem capacidade para os mui- 
tos passageiros que sempre ha de ilha 
para ilha,.ou entre ellas e a metropole. 
A primeira camara é assás acanhada e a 
segunda nem sequer lom mesa para to- 
dos os passageiros | -- 

Duas publicações de muito merito 
acabam de sahir dos prelos da capital. 
Uma, o 2.º volume do Cancioneiro, do 
nosso distincto poeta o snr. João de Le- 
mos, e oulra -- Damido de Goes ec a 
nquisição de Portugal, pelo snr. Lopes 
de Mendonça. 


podemos deixar de dizer que acabamos 


de vêr na livrotid gentra 
Ouro O ma livrá 
dos prelos de Parig, A ril 


delicadas 
JS pai 


Já que fallamos em publicações, não | 


nho, córes, dourados, prateados;, bron- 
zeados, elo; em cada uma das paginas da 
obra de que vimos de: follar. Ninguem 
que tenha gôsto, e que. possa dispôr de 
418. libras, deve deixar de possuir um 
livro que por certo dentro de pouco 
tempo será raro, € que. se não reim- 
primirá. Para Lisboa disseram-nos . que 
vieram bpenas cinco exemplares, seudo 


dois paro Suas Magestades os Sars. D. 
Fernando e D. Pedro 5.8, € lres paraios| | 
Pihio, por suspeito, 


snrs. João de Lemos, e doutores Fran- 
cisco. Jeronymo da Silva o Abel. Ha 
mais alguns pedidos para Pariz, ias pa- 
recê haver já dificuldade em os. obler. 
Mais thrde será certamente impossivel. 

Agora mesmo recebemos jornaes do 
Fayal, mas, pelo adiantado da hora, não 
podemos extractal-os senão para a nossa 
“seguinte carta. Nada, porém, trazem 
d'interessante, - 


PIRES pe 


DE JUNHO DE 1859. 


PINHÃO 20 


Corvesp. part. | 


Gerto: du quanto aprecia noticias que 


tenham relação: com à lavoura o com-| 


metcio, tomo por isso aliberdade d'in- 
formál-o sobre o estado das vinhas n'es- 
tes sitios. 

As videiras principiaram a arrehen- 
tar no mez de Março, é nos fins d Abril 


já havia uvas limpas como grãos de chum-). 


bomiudo, de sorteque tudo esperava uma 
novidade teinporã e abundante, porque 
a nascenta tinha sido soffrivel. e o di- 
dium parecia não assustar; porém hoje 
essa lisongéira esperínça está de todo 
perdida; por quanto, o risonho semblarn- 
te que as videiras nos mostrarâm até do 
fim de Maio, é agora tão carrancudo, que 
sta verdade. metLe medo; 

As vinhas geralmente tem a folha 
amarelada com pintas côr de ferro; às 
varas curtas é cheias de crestadellas com 
manchas negras, allribuindo muila gente 
istu ás muitas chovds e frios; poréid cu in- 
elino-me a que isto são cífeitos dá ino- 
Jestia, e as uvas, que no fim de Maio 
estavam limpas, vocm-Se hoje no mes-, 
mo estado d'adiantabento, com a dilfe- 
rença de que então se viam todos os ca- 
chos com os bagos verdes e igunes, e 
hoje os poncos que escaparam , [porque 
a maior parte cabiu ao chão) estão ama- 
rellos, vendo-se apenas em coda cacho 
meia duzia de hagos no seu verdadeiro 
estado natural, e esses mesmos já vão q 
principiar d'arrebentar e a cobrirem-se 
de pintas pretas e cinzento; 

Nos altos vão a flatir; porém uma 
- grdnde parte dus cachos. mesmo antes 
do florir, 
lhes locar: cieitos sem duvida da mo- 
lestia. 


Emfim à novidade, que tão lintlo as- 


pecto a princípio mostrou, tornou-se tão 
serodia, que duvido possn ter 
de fic; &, en quanto a quantidade, nin- 
guem a calculo siperior á do 1857, 
Esquecia-me de le dizer a singu- 
laridade que este anno se vê nas uvas, 
6 é: que nd mesma vinha eaténa mes- 
ma videira appareciam cachos 
gos tomo tliumbo lobeiro, vutros como 


ghumbo miudinho, e outros ainda a prin-| 


cipiareim de florir, Tambem esquecia dé 
Jhe dizer que cm Roriz é Tingeira di- 
gem que o oidium faz progressos, 


NOTICIARIO. 


= 


Passageiros: — O vapor Lusitac 


uia, sahido hoje às 12 hofas pára Lisboa; 
conduzid à seu bordo 4110 passageiros; 
untrd os qlines os Seguihles : 

D. Anna Joáquifa Fetreird e shb fi 
lhá, Alberto Holzsitian, Alvdro Jost Rn- 
mos e sua esposa, Dernatdino José dos 


Santos Fetraz, Júckes Barrolier, Casimiro|=A companhia equestre, que tam truba- | tísta de grande men 


Ribeiro Gomes, Jodo Antonio de Maga- 
Jhães, João da Motta Codtinho; José Mar= 
tins Barbosa, Joaquiiti Fráricisco da Silva 


Junior, João Baptista” du Caslro, José pra mn É 
| | Cez|se anda consttuindo, como se ten dito. | Existe no. Mogador uma 


Joaquim de Paiva Cabral Couceiro; 

Jestino Ferreira Pihlo, 
“Werejasá tontuúiso. — Mandou- 

sé alrift Concurso para o provimento das 


seguintes igrejas paróthines, vagas no 


arcobispado ve Braga: 


Briteiros [Sunto Estevão] concelho de. 


Guimarães. 
Brito [S. João Ba 
Cibões [S. Mame 

rãs do Bouro. E | 
Cunha dg Miguel) dito de Briga. 

ste (8. pote idem. 
'grada do Monte 
colho de Melgaço. $ 
— Rego [S, Barlholomen) dito dé Celo- 

tico dé Basto. pi | 
ftio Caldo (8. Joho Baptista) dito de 

Terras do Bouto. no 
Valões [Sata Eulália) dito dé Villa 

Verdo. | | . 

— Vietoriio das Donas [Salvador] dita 
de Ponte do Lima, 


ustaY idem. 


O 


COMMERCIO DO PORTO. 


o PEA Ss todas õs| Mas ) y 
quaes, self extópição, desdi d Blzantesca | ver 


“Villa Chã da Montanha [S, Thiago] (56 [Grma conforme o pêso, à que dá ão [prosperava d'um modo visivel, 0a suá for-| berg mano ME SÃO a 

Ito Alijó. Ss (Muro uma precisão até agora desconhe-|tuna' passava de milhares a mil se (das ad'conde Colo-- 

: la Mou[S. Martinho) É «teida, - O bom judeu cambiava de gras loma ex- 

e Fita LÊ. e < - o he o e sk a .º - , 

— Aostrueção pula AS USB ao dt a cg dio ea à De 
h ddiidurso, O dl sito, supprei c vanlágeéni Loidás ds|Sivamprlo dm Naver 4om Lol le ntões ponti- “ 

titó peças de Hesmesurado câlibre | a ncona de 

boa e Porto, a-cadeira de prin- 


duos: Cab 
- Eraúcisco da Silva o Manoel Alves, 
pólo regedor do Bomiim, por serem re-. 
fractarlos. Remettidos ao govertador civil. 
elo mesmo regedor, dosquir José 
Nunes, por desobediencia ; João da Rocha 
Rufael, por embriaguez; e Manoel Fer- 

reira dos Santos, por dllercação. 
Pelo regedor de S. Nicolau, Manoel 
Pinto e Jacintho Visira, por altercação. 
| Pelo regedor de Campanhã, João 


Á vrdem do administrador do 2.º 
bairro foram presos os seguintes indivi- 
duos, segundo a parte policial de. 27 do 
corrente ; ted 

André Fernandes e Gonçalo Borges, 
gallegos, por suspeitos. Postos depois em. 
liberdade, 

Manoel Antonio, Francisco Carvalho 
o José Moreira, por serem vadios Con- 
servados em detenção para averiguações. 

Ovidio da Silva, Manoel Pinto Pires, 
Manogl Pinto de Carvalho, Manoel Pin- 
lo, por serem refractarios. Reméttidos 
ao governo civil, com guia. 


“Antonio da Rocha e Joaquim Al-| 


ves Moreira, por serem, igualmente re-. 
fractarios. Foram postos em liberdade, 
sendo afliançados, o primeiro pelo rega- 
dor Josó Rodrigues, é o segundo por 
Antonio Marques, | 
Barbara Rosa, pelo erime de roubo, 
Remettida ao juizo criminal 
districto. 
Julgamento. — No Sabbado foi 


Julgado no tribunal do 1.º districlo An-| 
tonio Alves da Silva ,. accusado. de feri- 


mentos.-0-juey dei por não provados os 


quesitos e o réo foi posto em liberdade. | 


Despiclios. — Por decreto de 22 
do “vorrerite foir despachado lente da r's- 
cola medico-cirurgica d'esta cidade, o sor. 
dr. João Xavier d'Oliveira Barros. 


“de 9,800 pés, dá com facilidado em um 


do 4.º], 


de guerra franeéz, pois o ga- ' 
Vienna julgou istoincompati-  & 
neutralidade adoptada pelo & 
Roma. o — 
desordens em Véncra, que o 
ás pelos húsftiicos À 
USo das armas, e houvo dois! 
3 JÉTICOS. | ” 


lh 


columbrina do campo de Mil 
jaté à cnorme peça Lencas 
glezes, são defeituósas 0 prow 
di arté. As péghs de 412 su 
sideradas como arhilh 
pelo syslema antigo 
eria de 24, na dk 
lantia. em que sei 
de, brecha contra ph 
laria de 12 do novoss 
cia de 210 pés, pói 
de ignal grossura | 

Às peças de d 
as a dobrada d 
em metade do lê 

Os proje 
olé à prol 
vom à SUM 


mr io 
o ii 


“ A q ab á A aaa Es ! 
de mofo, Misturani-so lan 

dd poco, com carvão pulvenisa 
ines quinze ias de tempo par 


a) = i a 
“Pu | tura ; rm seguida | 
Db pe o criv. o ONSsegue-Se que |4 à do terror 
ENE: “o . ; + PA E ho ção ihadts R hi na = É) =. És Rad po 
dique livre de lodo o Neiro e d PP Chegou aq 
E Mani tá do e ? A e, a X bad Ls E | ne: 1 Ê RM A pa : 
todo o vestígio de mofo. À tovuda sh-|haixada francesa 


na 


k 
hor 
e, 


rech E paca E) e E O a PBR] o ana 
mê) no ha DO ema a este processo prodazi RA qa so srisiunciros: 
“Para desen rrivel | (e BRR! enie qualidade, sta operação! - TURIN 2 


[dev 


Izér-so quando a tem| cratura & 


fofça, O ua ud [de restal 
gn que 2,2 aa [tiver benigna: na occusiio «dos gelos se=|liicias, foi 


sam de 14 libra 


na? ça k i Tri. ? ) fi 1 € | E! 
E. obia. — Ultimamente morrou 
As vam ta 5 H , " a Roi - 


tm dice 5 do Havre uma mall 


E Ae e. do er a é cm y A ri k É Er N bt. ' 

ao h Es É LUME ER o ga do Dezembro de À 2 da DI Pg A 

admiraveis, mM por isso 104 EA di QU K 
mi rte dize 1 | a 


— Pesa menos deMSPISE 
seis artilheiros, em um 
cil; podem, sem dilficulda 
bre os hombras 4 | 

Não precisa mais" do quê 
de polvora e lança a bala na « 
do umequarto de legua. 

E" talo sua certesa que, na 


| 
Rn 


Istant!. 


5 
distanciál 


homem acavallo. | recebemos fc Madri 23, BATALHA DE MELEGNANO | í 
as ab enlo, Glelgpeia poderá destruir todo de Pariz do DP é do Mh pe gs E ida dis Era ing | 4 
n corpo de cavallaria. | rn Gde, 0 “nustriar | 
À ii explosiva do projeclil dco SUESTÃO ITALTANA: “| Melegnand, e cih seg 
é terrivel. Peste, Sd telegraphiço que hontem | car o relatorio du: 
Basta, recocdár a deploravel catastro-| foi expedido de Madrid dá a importante | talha dirigim ao 
phe em que achou a morte o. genpral|nolicia do lerem os, alliados passado o] marechal Baraguas 
Bodeni. | = |Mincio, sendo esto facto resnitado. da vi=| mandou a aceios 
Um eslilhaço desto projeclilapanhou-ojctoria de Cavriana e Súlfurino. Sulfu-|res conhecimente 
em quanto olhava pela selteira de umajmho é na antiga estrada de Casliglionialfraneeza. Eis o retitamo | 
muralha. O projeclil concavo fôra dis-|Goito, e Tica Gntre esta povoação o Ca-| « Melegndno, 10 de junho de 1859. 
parado na distancia de 180 pós, eo es-|vriana a uma legoa de cada uma d'ellas. | « Senhor; — Vossa. Magestade deu- 
lilhaço, com que. foi ferido o. general, “A passagem do Mincio déixava-selme hontem ordem que me dirigisse 
era extremamente pequeno. Todavia deê entrever na noticia lalegraphica dalada com o 1.º cvrpo pelá estráda de Lodi, 


ST 


qustriada e 


— Caminho de ferro de leste, — pedaçoú-lho completamente o crúneo, de 
Nos 7 dias docorridos desdo-14 a 20 do| maneira que Jogo se seguiu a morte. 
corrente Lransitnram pelo caminho, de À carga & manobra da nova arlilhe- 
ferro de loste 6,947 passageiros, sendo/ria é muito simples e expedila. | 
6,850 civis e 97 militares. . D'aquelles [o- Às peças são. carregadas pela bôeca.' 
iram 165 de 1,º classe, 2,080 de 2.",e| . Foi regeitado o systema de carre-: 
4,605 de 3.º | A |gat as peças pela culalra; nas divers g 
! A. receita total nestes 7 dias foi de | experioncias se provou que é cheio de 
1:901$025 reis, sendo 1:5838695 produ-| perigos e inconvenientes, os quaes não. 
elo de passageiros, 212827) producio de |são tompensados por nenhuma vantagem 
bagagens, recovegens e mercadorias ; elreal, 
1058060 producto de cavallos, carrea-| 
gens, chos, melags e excessos, 

N'estes 7 dias a receita correspon-| 
idento à calda kilometro foi do 27) 
FUIS: 


Os inglozos e Os americanos. procu- 
udo isto, porém, não explica a cau- 


estende o, chumbo, que circunda a bala. 


[ram obter vantagens por esta maneira, | 


52/ sa principal, que ó a maneira porque se| 


de Pariz do 25, que dá os anslrideos 
abandonando as suas posições e praças ; 
sendo de presumir que n'esta parte haja 


ferro, é que se quizesse dizer antes que 


elles retiravam das suas posições para as 
praços, | 

A nolicia de quo Jôra chamada 4 
itatiá à A divisão do" excréita de Páriz 
é indício do que aos francezes tustol 
imuilo cara á victoria e que.sc tracta de 
supprir com novas tropas as perdas con- 
sideraveis que sofreram, & o silencio que 
se guarda sobre qs pariagngros da ba- 
lalha é limbem de hastânto signillcação, 


muúnica o Lelegrapho é u de que a Rus- 


À noticia du mais vulto que nos com- 


à fm de expulsar o inimigo.idé San- 


[Juliano é de Melegnano, prevenindo-mo 


que pura esta operação se me +euniria 
dó 2º corpo, tominatidado pelo mark- 
chal de Mac-Mahon. . pedi 
irigi-me . immediatamente a San- 
Domato para pôr-me de acéordo «cam o 


| marechal, & contiemos ein que élle atá- 


Cariã San-Júliáiio com a .Sua. primeirá 
divisão ; que, depois de desalojar o ini- 


migo, se dirigíria a Carpianello para pas? 


sar o Lombro, que é difficillimio dê abor- 
pal e que dalh mároltária para Medi- 
glia. 


LE Th 4 s Fr E : É-- L E | ; | [ À 1 E, | 
| 
| 
| 
| 


fuzem-sé negros e cdhemi sem, 


'Sobro os nosos canhões raindos franceézes 
e) contélho de Ter- 
[8. Marhede) ton-| 


[balas 0cn5. 


Liquidação e nova socleda-| 

e — À cash commercial | que girava 
ma praça de Pariz debaixo da firma del 
Mendes de Carvalho & 6.º, acha-se em | 
liquidação. 
Or nosso 
José Mendes 


atrício é amigd o sit. 
e Carvalho, esti; netnal- 


tor as hohras| mente, interessado na. respeitavel casajda 


dos srirs. Au. Honegger & 6.º, da mes- 
ma praça, | 
Desejnmos-lhe todã a prosperidado 


na sua nová sovibdade; 


Criança morta. — Dizd Ecco que |cadas 
com bas |ante-hontem apparecera na praid do Ouro |Sioneiro, reconheceram-=se, Eram . dois 


o cadaver d'uma criança, que teria cin- 
co mbzes pouco mais 0 menos. Sepul- 
tou-se no cemiterid de Lordelln. | 

- Actor Eibordaá: — Acha-se n'es- 
ta cidade o insigné actor comica Pran=| 
cisco Tabordk, que sahiu de Lisboa em 
viagem de reepéio, propondo-se a partir] 


|d'aqui no sabbado pira-o Minho; e d'alli|geiro, quo visitou 


a visilhr à Corunha e outras povonções 
da Gulliza, 

O dislincto aetor; por obsequio ao | 
actor José Joaquim Pereira , toma parte | 
no espectáculo, que, em beneficio deste, 
deve úmanhã ter logar no lhedlro das 
Variedades. 

Companhia de cavaliiáhos. 


lhado no eirco da rua de Santo Antohió, 
retirô-se brevemente: d'esto cidade; : mas, 


| segundo nos consta, não val estábaloger- 


se em Villa Nova no cireo que, na praia,| 


bsta compamhia sinda deráno circo. 
du Santo Antonio mais alguns cspécta- 
culus. À 
A mova artllberia franceza,— 
escrêve o seguinte à «Gazela Militur de 
Vienna» : 
«A boladhé raiadá no interiorcomo. 
as espingardas; o calibre será, aqui em 
diante, reduzido à duas especies, Isto é, 


de 12 ou de fortaleza, é peças de qua-|re o ps. OI 
[dia extrahir das moedas dê prata, E JS 1 | Não 


Hôó ou de campanha: 

Bxceplua-so a artilhéria de maritiha 
é os morteiros, que continuam dames- 
ma maneira. 4s balas rásas são initeira- 
tiunte abblidas; não se adoptam sento as 


Estes projectis leem duplicada acção, 
Operam cumo as búlas rasas o como 
as grinadis, Ke 
A sua fórma é conica, ce são envol- 


vidas Cm umá capa de chumbo, à qual! 


iguaa Era quasi noite, o. a obseyri=|torhagy para Londros; são acontecimentos 


“Ísto é, por em, quanto um segredo,» |sia biá apresehtár um últimalum à França, 
| O que 6a guerra)— Nocom=| : À noticia do mifistro dos nogacios 
halo do. Palestro deu-se o seguinte epi=|estrangeiros da Austria o do embaixador 
sodio: ER cito Pr “o jda Russia cm Vienna Lerem dera fia 
“« Um voluntario «bersaglicri» lutava) Verona, onde se acha o imperador Fran- 
encarnigadamente. contra um saldnio aus-|cisco José, e a di do principe Es- 


e era augmentada. pela visinhariça de |qne fazem uocreditar que a que se dis- 
se ha tempos sobre o projecto, de mé- 
diação das potencias neutraes, quando os| + 
|alliados chegassem ao Mincio,. se vai pôr! estabelecerin 

por obra; sendo fóra de Loda a duvida! de doze. PDR 
qua a diplomacia traghz Etr LERiE del m ni PRA AD TE 
intervir na pendento.. oo | Bidno, onde 


| questianaa | “a 
ue à t ussia sed BE iu. a uma ins In 


um arvoredo. No momento em que v «ber= 
saglicri» hia q dar uma bayonetada no seu 
inimigo, este lançou a daema ao chão, e 
rendeu-se, As primeiras palavras tro- 
cadas entre o «bersagherip co seu pri- 


tr. À 
| CHE 


irmãos, que estiveram a ponto de se| 


matar. tervenção energica, Cxplica: | bem as ne-| E 

y «bersaglicri» Unha=se-nlistado vo- didas que tomou para apoi nter=|, 

luntariamente no exercito sardo, e o qulro| Venção. » ing i | 

foi recrutado para servir no exgr PA «Gazela prussi a » explicando q |all E 
austriigo, » Búida dá mobilisação E: 1SS1A | € q . 


e riscaria asi propria do noi TO as| es 
potencjas se ronunciasso à paple) 


Garibaldi, — Um viajar | 
randes ) 
niluencia que lhe pertence na pegulas 


Gariba di; 
a seguinte deseripção ; 
« E baixo, magia e) 
alguma cousa. córado.. 
cortado, e usa a barba 
começa à encanecerp a 
O novo rei de Napol 
cas pessoas sabor) que o dipuBide C; 
lnbria, hojo rei de Napoles,; é um gr 


Bição dos negocios italimios, 
no: a 1 (no ú 
“o dizendo: qua a guerra d'Italia ameas | cidade, 
ça tomar hoje um caracter munto grave | segunda divisões, 
à |para os princípios quo regem o diroita|sp  artilhonias Ml 
ju=| publico, europeu, .c para a manutenção! desordem, 
En=| do equilibrio da Europa declara que 0/ primeira divisão, 
| governo prussiano julgou. que. era chogn-|g od “gia "squerda | 
sido o momentg d'intervip para. q reslabesi de sy icigiy atá Corra, a 
a egimento da, paz com o proposito dadas! terceira até Sordio “on 
gender a independencia da Europa se no=|seWem relação E 
e uranjos se fizessem, seny o assenti=que para alli 
mn grandas potencia, o sic tIM 
De-ludo isto só conclye que qume- 
o armado, do Prussia na questão ita- 
6 questão. decidida, é As explicações 
iguas , que dá a «Gazéta da Prus 
», SÃO muito pára rocelar, que sd! 
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tem produzido mula 
gravou um grande perode. 
que figuram no museu de Ni 

Tambem por cá 


| ! 
f 
“ar 
wa 


familia igual 
ta, sem ser usyrarias sem Ler a forimaa 
d'um bum preímio na loteria, Sem Hg 
nunca commergiado, nem em gra de nem 
em pequena esgalla, o, sem ter tidojãha ue 
herança consideravel, possue na actyalizflmtervanção resullesnules o gone 
dade uma riquezá immensas Ma ginite|Se a guerra do que festabelbogr-s 
annos que a chefe d'esta casa &) duturo dirágo oras 

oceupava a trocar moedas Bel De todo o modo é bra 
prata por" cobre ,' conseguinidal pri estão Maltandi 


) or Hi 1 1 4 E Y : H ! y = A 4 á LIA 
“olporque a cabeça da terceltalc 
|ieiro corpo “não pódo ef 


ús tres é meia, pot cab 


alguns lucros, com o prodinetoda pe oa embárácado o eniiinho e 
recobia pelus cambios, e com o qu Mage ojos dos corpos segundo 


10A8. 
N 


obstante; às 


a innocente oporação de ns cerccar, PRM 

Gontinuahdo nesim, chegou a reunir; Tann, 
uh: cabedal Considerado, é ajuando se|pata Bertin 
julgou rico, vom surpresa do todo o PARIZ 27 5 
mundo, notou-se que-com ama phylan-|mirnistto dos negobl 
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” PRE 
no | | 


à 
| E =1 
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os estrângeiros day 


tropia digna do proprio Owen; se prom- |Austria; o o embaixador da Prussia emfSeu movim SACAR 
ptificava a envio td toda a gente oifo| Vienna, dirigem-se pará Verona. Diz-se A'S em ra divisão 


k Leda 


por prata e vice-versa, sem o mais pe-|que é el dar explicações do Imperador | do primeif 
queno lucro. Fadas U tinham por tôlo, [da Austria sobre o vordadoiro objécto dajmetros dem 
porgm não tardaram em. vêr que q tólo! mohilisação prossidia, Q conde Rech-limimigo, que ha 


pirão Hi ne ir | 
hiras gasas. Del Ort 
Bizhihe que dispozesse FE 
pata o ataque, collocamos ná 
batalhão dé zduavos, e gi 
de fntileiros. 

o mimigo albennos 
Ri que pódis 
| e a enhil 
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i=se noticias d'A 
anunciam que:na Grecia 
udança de ministerio, 
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todos O 5 no sos ds 
jol-o em A à. 


Depois, Do:fin da tarde; recebemos 


tambem o despacho que publicamos em 


As rhas e as Segundo lugar: 


» ed le sd rs 
Fa mos do St TOneiros e apo- 


deramo-nos de ums 


eça. 
As nossas perdas sobem a 943 bo- 


mens entre mortos e feridos ; porém, co- 
mo acontece em todas os recontros;; os 
officiaes foram feridos em-maior propor- 
ção : o general Bazaine e o gencralGoze 
receberam contusões: o coronel do pri- 
meiro de zuavos foi morto; O coronel 
e o tenente coronel do regimento 33.º 
ram (feridos; havendo. um. total “de 13 
olhiciass mortos e 56 feridos, 

a ênho a ponra do antas ao impe- 
ra [o relágão d'estas perdãs as ro- 
Ass S feTLhé ERA ehtrhds de divisão 
A appróvadas por mim, rogando-lhe que 
se digne olhat e tratar O primeiro cor- 
po com a sad habitual beso valendo 

Retommendo-lhe particularmente o 
córohel Anselmie, mou chefe de estado 
maior , proposto para general de briga- 
da; 0. Aomimanidante Foy, cbjo cavallo 
foi ferido, e que é proposto para tenente 
cotonel;. o conimandante Melin, propos- 
tó pur official da. leg ghão de honfa ; [o 
ipi tão Rimbauel; | Epromoçã já pê- 

ne Mr. ue re ag do primei- 
6 de enc peu porta- 


ngade 
ban b, qu PE rid ) dado. 
e eito , senhor, de Vos- 
tmuto | hum e fiel sub- 


Ã, dm 
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ções austridcas de Solferino, 
peças é fazendo 6,000 prisioneiros. 
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DESPACHO N$º 3178. 
MADRID 27 DE JUNHO.DE 1859. 
ks 1Ô nonas-DA MANHA: 


"Os alliados apoderaram se das posi- 
tomando 30 


Os uustriatos repassatam o Mincio. 


O imperador Napoleão passou à noité 
na casa que occupava o iffiperador da 
Austria; na manhã da batalha: 


As cidades dá Santa Sé, que se tinham 
insurreceionado, foram submettidas ás au- 


cloridades. do. Santo Padre. pelas tropas 


pontificias. , 7 = 


EITA! 


MADRID 27 DE JUNHO. 


- A'sS 9 nORAS DA NOITE. 


- O exercito alliado passou do Mineio, 
depais da -batálha de Cravianna. 
Ferrara, Ravena e ds mais cidades 
dos Estados: Pontificios, que se haviam 
insurreccionado, foram submettidas ás au= 
ctoridades do Santo Padre pelas topos). 
pontificias. | 

O Imperador d'Austria, que tinha-to- 
mado o comuiando, do seu exército cm 
18 do córreênte, foi o que commandou a 
batalha de 24.4 


Márchou para & Italia a 4,4 divisão 


do exertito de Pariz: | 
O «Times» de 25 diz. 
sia está: decidida a apresentar um ulii- 
rarum á França, us 
gia: E Entao jornal à 
fe dido os. 
a hbila aterta. 
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Ro DE JANEIRO. Na gal. 

bardo: ad Araujo, 1 caixão com faz 
oa | 0, 26 vol; E: 

de vinho en uso 

barris vim salpicões Atmeida 

vol. com 7 pipas de vinho : 

Nixões com balatas ; Baptista & Rozas, 


barris com ferragens, A, 3, Leito Rasta, 
sactas com feijao. 


ão, 14 Ezão com obra de prata; 


ko tda 


etapa. M.. 


paixão: cêsê err) 


=No vop 


penas J 


avarro, 42i saccas de lã 
com moeda de prata, 


vir D. 


ed Ya 14 
eds Pr O) Roo tt PINDA 
des vin dg da) FR SA 


ad 


50 
nes 1 


NO; a am “Pins & C, E 6 bar- 
Bt ra de cal. 
C. 527-—Muros,—Caix., Virgem, do Car 


afho "E Centinô, a Vianna Matto 
a Gd ferrados de milho. Não 
do apresentado prova alguima 

soa entrada n'este porto alé 


josto do major general oMilins; tiga ão 


te. Silva, 


ide 


ente havereims 
BS Je obras de madeira 
“ tfaboas de Edo 7.000 
, pm de ce 


> pipas 8 alm. 
Cardoso Pereira 


24 
RS TE. Ribéiro 


a ANHÃO. --Na TCA Alfredo, J. Pinto 
Castro |. 


ipos de vi- |) 
a de can-| 


ento Ro fuart os! ! o 


| pe “2100 alqueires. 
: bio z—441 “sacoas, 
TD) o ion AM micidn Goma, TT], || RO à Bruna, 


| ateoto Aatharing Hoi no a 


de, 


eh- 
e obtasse 
1 de Maio 
concedeu-se-lhe 30 dias do franquia 


0: COMMERCIO 'DO PORTO. 


TE + 7d. Alláiha-| 
d destas tro- 
3000 não e 


para sahir findo o da Ea ato; em, conformidade 


com a Ri debs do 
Sos rigucica erope aii (OA 671 (on: 


F.J aU adro Caldas, o ei Fins & C.º, car- 
E sia 


E é 


ol. 


a TO Triumpho, 


“4 go Eceos 
Dous 
driguês, carga: 


atr Ze 


Nova União, 
mão &,C.º, carga : 


- Olho Viro, 31 ton., 


jeria, Ré, ton., c. 
8 vol. com 
smercado- 


Jia, 54 


Nova, 162 ton, 
: 300 moios 


tho,78 ton., c. 
rea ; 219 vol. 
pbas de cabo 


Feliz Lembrança, 66 
3, carga: 60 carra- 
Ardente, 449 vol. de 


D tom, c. Long 0, au. Pins & €.º, carga: 200 
oie sal, é alqueires; de heigo Ar té angeosw 
nilho 
É C. M. 543—Idem.—H. Nova. Lembrança, 50 
pc. Oliverra, a Daniel Irmão & C.º, carga: 45 
Moios de sal, 583 saccos d'arroz e feijão, e 
barricas com banha. * 

C. M. 544—lIdem.—H. Valente 2.º, 122 ton,, 


c-Rorda, a Vianna Mattos & 6.º, Carga: 250 muios 


de. sal. 
CG. M. 545— Idem. — Il. Victoria, 114 ton., 
à Daniel Irmão &C.º, carga: 238 
moios de sat e 12 saccos com arroz. 
CM. 546—0lhão.—Cah. S. João Baptis- 
ta, 3L ton, c. Viegas, a. M, Fins & 6.º, car- 


ga: 28 cascos com azeite, 100 milheiros de |. 


cavallas. 

CG. M.: 547—Setubal.— JT. Aurora, 1147 ton., 
c. Lebre, a Daniel Irmão & €.º, carga: 243 
moios de sal. 


CARREGAMENTOS COMPLETOS PARA EX- 
PORTAÇAÃO. 
JUNHO 20, 

Rio DE JANEIRO. —Barta Caridade, é. An- 
tonib da Silva Níúlnes, de 269 ton , cnrga: 1 bar- 
ril de quarto e 2 caixões com 24 garrafas 
com vinho, 200 ancoretas com azeitonas, 300 
moios de sal, ul paletes com 525 arrafeis 
de retroz. SOR 


RIO DE JANEIRO. —Barca Sympalhia, c C. 
Antonio Noguejra dos Santos, de 261 ton., car- 
aa: 185 vol.-com 69 e mcia pipas de vin o, 
) caixões com dito engarrafado, 8 milheiros 
de sal, 25 vol. com 125 orrobas c 14 arrat. 
de presuntos. e salpicões; 1%; vol icom fer=| Cada rsrs der 
ragens, 11 pagoles com corda de linho, 21 
cunhetes com vélas e pomada de cebo, 200 
aurqretas com azeitonas, 144 caixões com 576 
arrobas Al batatas, 36 pacotes € saccos com 
folha de Totro, 24 satcos com rolhas, 228 ta- | ——=L7 
boas de Binhó é 26 vol. com fazendas é mer- 
cadurias diversas. 

EM 25. 


ID 

PARA'.—Barca Uniao, c. José da Rocha, 

e 263 ton., cárga ; 97 vol com 6 é meia pi- 
A de vinho, DU enixões com 100 duzias dé 
garrafas de dito, 60 barris com 6 pipas de 
azeile, 13 p. de cabos de linho, 2. c 
nheles com io de véla, AS barricas com 1 
ártóbas de .cebo, 80 cunhétes com 60 arrobas 
de vélas dê dito, 10 caixões sab pomada ; 
128 barris com chumbo, 15 sol. com pré- 
gos c mais ferragens, tó barris com 40. ar- 
robas de presuntos, 16 latas com 8 arrobas 
de salpicões, 41 latas com queijos, 400 canas- 
irss com batalns, 220 ancoretas tom azeito- 
na; 200 barricas com cal, 24 caixões com 
louça, 1,600 onviões 57 vol. com capathos 
UU, liaças de Me: 
rasas desal, 1,500 o 


com fazendas e dirersas eo Pee 


a 


QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 

4UNHO 27. 

jetoria, c. Silva. 

sc. Victoria, c.Soufinho. 
di Conceição, e. Paes. 


S PARA CONSUMO. 


autos € arrica. 
-UD Dec E soTUG OS ra ça 8 “em caixinhas. 
Madeira para marcenaria —-84 Loros. 


lo 1 ferro—12 feixes. 
bortis. 


barricas. 


O barricas. 
para tintos —30 satcos. 


PINHOS ER AGUAS-ARDENTES. 
as A — 
sslqdo paru depositos | 
lh. O can de rinho. 
Jespachado para consumo: 

No Parto. 


GY mmpas Salm. 9can. de vinho maduro, : 
no. o» O » de vinho verde. 
Despachado para exportação: 

55 pipas, 13 alm. 11 can. de vinho de 1.º 


Rendimento da . dk 


qnclusivê 


sis no dia 97 sesenqenaçoe 


PRovo bd 48) 


“e rio & U.º, car- 


em = uh. Jesus Maria, 39 
nlo, a M. Pius & Cº, carga: 60 


iro. —Cah. cautello, so de El; 
rma . 


car- 


Amigos, 43| Azeite 
90 


37 


R carga : 57 moiós 


scimo 6 


irga 120 


OLH ÃO. — Cah. 


ola, 5,000 maúnças dalhos é 39 


ta Santa Cruz, Cc, 


cos e 13 barrica, 


cas c 3 saccos, 


MERCADOS NACIONÃES. 


Nesta iypogra nha pre- 


| 1» T'pontó 28 pé Junho. 

"4 Rar iuaa Erg G40 o) cisa-se d' um homem PO- 
Trigo Doda DO DIO do d oo w a busto para trabalhar no 
fumo MAMOECA. vnsnedáoi vg BRO prelo mechanico, é um 

»  “ermelho. CAREEEE 880 900 

+ rajado. sisoiviiio 90920 - rapaz pata entregador. 
ao emarelossr swvrtos AM MO TF oligo das 5 às 6 da 
Gerada. citi ti amoo |tarde. 

nitartiatah der oi 


rotinas toras 4 minho ul viam) no 
48000 es. dorgum José Alves de Souza é Leo- 


net José de Carvalho, fazem publico 
PARTE MARITIMA. 


de amigavéliheito dissolvem q sotieda- 
ué girrva Hestá praça sob à firma 
za & Carvalho, ficando a cargo 
- PORTO 28 DE JUNHO, RO SoHo Léia Togo da Careilho a Te 
Á's 4 horas e meia da manhã estavam fóra!; jiftdacão da fhesma” debaixo da lkitiá le 
da barra uma esc. rus. e um h. do veste. 
d É Hori. ébnel José de Carvalho & E.” 
O vento é norte brando eo ma 
Até às 7 horas 'e meia sahiranto h. Cons- Porto 97 de Junho de 1859. 
(ante, ar. Janota, a esc. dinam; Adolph a ga- 
leota hol. Catharina Oflland. 


ENDE-SE uma lirida 
si ibgrbe OD micia appareceu ao norte o va- quinta no lugar da 


A's 8 e 20 minutos apparcccu ao norte | Boa-Vista, freguezia de S. Cosme, que 
abarca braz: Brilhante. se compõe de uma grande morada de ca- 
A's 9 e 20 minutos entraram à escuna rus-|sas riobres, eidos, jardim, pomares de to- 


ea DS ialic DEN Tia da: a qualidade de fructas, terras lavra- 
—'e 0 vapor Adatiis, que vem de Londres em dias, com grande tânque d'agua de bica, 


4 dias e tras 8 passageiros. tudo cercado de muros altos; e outros 
A's 41,e 15 m.; apporeceu ao;:N. um mais cam = annexos. 

vap. de gacrra ing., e o vop, Lince Que nertender fálle na secretaria 

da Idherátêl rdem Terceira de N, Se- 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO dr do Carmo desta cidade desde as 


REINO. horas manhã até ás 2 da tarde. 
War 21 DE gu RRO. É (921) 
| ENTRADAS. FALLENCIA DE JOAQUIM JOSE DE CAR- 
| crna mr. crligina tia. VALHO SILVA. 
CA DIZ. —Palh lagiiolia. Curador fiscal provisorio convida to= 


E iior: peixe salgado. 

=Cah. Nov ão, peixe salgado. 

AH. Independente, trigo 

TAVIRA. —H Triumpho de Margarida, azeite. 

MILFONTES.— Bat. Tentadora, tarvão. 

IDEM. —H. Senhora da Atalaya, cepa. 

FIGUEIRA. —Bat. Saudade, madeirá. 

PORTO. —Galeof. hol. De Hoop, genebra. 

GENOVA.—Pal. Flor de Maria, lrigo. 

S. MARTINHO.—H, Anfisade, madeira. 

PERNAMBUCO, —Br. Tarujo 1.º, º, assucar. 
SAHIDAS. 

VIGO —Yap-paq. fr. Ville de Malaga. 

VIANNA. —H. Novo Paquiete, sal. 

IDEM 25. 

ENTRADAS. 

FIGUEIRA.—R. Nazarelh Feliz, madeira. 

S. MARTINHO.—R. Adelaide, madeira. 

CETTE. —Br.-pol-nap. Leonilda, trigo. 

GENOVA.—Br-pol-sardo Josephino, milho. 

LIVORNE.—Br-pol-sardo Agostinho, milho. 

MOSSAMEDES —Vap-paq. D.-Estephania. 

VIANNA.—H. Boa Lembranca,. madeira. 

IBRAIL.—Br-ing. Chebuto, cevada, 
SAHIDAS 

CARDIFF. —Chal-ing. Cassandra, em lastro. 


2 —TTT— o 


dos os credores, a pelas 12 horas 
do dia dia 5 de Julho se reunirem no 
Tribunal do Commercio para a verifica- 


ção de creditos e mais diligencias pn 
139] 


FALLENCIA DE FERNANDES & VIEIRA. 
Q Curador fiscal provisorio convida Lo- 
dos os credores a pelas 12 horas do 
dia 19 de Julho, se reunirem no Tribu- 
nal. do Cominercio para a verificação de 
créditos e mais diligencias legaes. 


448] 


FALLENCIA DE FELICIANO JOSE GOMES. 
Curador fiscal provisorio, tendo a 
formar a lista de credorés, convida 
todas os pessuas que se julguem com 
direito a alguma reclamação, para que 
até ao dia 9 de Julho apresentem seus 
titulos-na-rua das- Flores n.º 261.(1144] 


MUSICAS. 


PORTO 27 DE JUNHO. J. Carli: 1'Abandono, reverio 
ENTRADAS. pour pianno........ 480 
BAYONNA, 12 dias.--Pat. Josephina; c. Olivei- » Souvenirs de Porto 
ra, milho, a J. HM. Andressen. AMPproviso ...ecv.c.o 320 
Nada sahiu. Medilagionenotturna 320 
E "5 SS Sell Carnaval de Venise. 660 
Idem com o augmen- 
to de uma varição.. 800 
N Nocturno «ssccesmesoo 400 
rr a Carnaval de Venise 
EXPEDIENTE. odeia els o mosteiro 300 
OGA-SE aos snrs. abaixo mencionados » A sinelta do pastor 
queiram mandar pagar o importe das (elegante edição)...: 400 
suas assignaturas que se acham em  di- » Celebre valsa de ven- 
vida genro com à. administração Teste) ZANO 45 «o cedoai ao oe 400 
jornã » Borútusoesoats ada 400 
gi Francisco Jusé, de Souza Braga, dá| » La calme du matin.. 400 
rôga. » Reverie «.... 23% seta BO 
José Vieira d'Almeida, de Lamego. | » Golfo. de Bain aofha 500 


drigno de Souza Cardozo Pimentel, | 
de Castedo, do concelho d'Alijó. 
anoel Belleza d'Aridrade, de Cazal| “Nova 
de Loivos. 
Rev. Francisco Pinto Pereira Gornies, 


(Deste author ha muitas outras). 
Vende-se no estabelecimento de Villa 
Filhos & €.º tua de Santa 'Pheresa 
n.º 26, o qual acaba de receber úm grande 
sortimento de musicas em todá'o genero q 


Ide Castedo, concelho d'Alijó. . ha d lad 
Bernardino Teixeira dos Reis, de ace Et Pg a e 
Santa Eugenia, concelho d'Alijó. Madame Galiario. 


—— 


MODISTA DE LISBOA, 
Rua de Santo Antonio n “7h e 75. 
ECEBE por todos os va- 
pores de Lisboa, lin- 


dos e elegantes chapeús 
para snr.”; (de seda) da 


Festividade. 

Nº, dia 29 dé Junho festejar-se-ha tom 
todo o esplendor e pompa N. S. DA 
SAUDE, erecta na espe da rua 29 de 
Setembro (Padrão de Campanhã); séndo 
orador o rev. padre José Martins das Ne-| |. 
ves,e a musica é do snr. Canedo, a qual ultima moda ; recobeu de Pariz, sorti- 
executará uma das melhores missas da | mento de flores finas, seda para «cha- 
sua capella. Na-vespera, á noite, haverá |Peus, palha aberta, blond clina, o pa- 
iluminação, -fogo prêso e musica, e no lha, guarnições de dita, pannó para 


dia da f 9 E cobrir os leques, chapeus de meninos 
ido El cai posto e musica de e meninas de todas as idades, de 23000 


rs. a 98000 rs. o de snr.º de 48000 rs. 
AEE TT DVRS] | 98000 rs. e chapeus-de. campo de 720 
* RANCISGO Bernardo dos Sahtos Esdost | 38000. rs. 


Maria de Souza Neves agradecem a N- B: No niesmo AE aimento 
todos: os ill." snrs. que lhe fizeram a |lovam-se chapeus de palha | -0S 


honra de assistir ao responso de sepul=/à pôr á moda. (943) 
tura por alma de sua cunhada e thia, a| | e E 

snr. D.Maria Joaquina Carvalhaes, na Qi r Comprar uma 
parocltial igreja de Santa ldefónso, no quintal us Péricro “na Er 


dia 22 do-corrente, protestando a todos|, 
a sua eferaa, gratidão. (1186) 


o o . . 
'CHA-SE vaga, a contar de 27 do cor- 


(65) 
Vea de uma a Quinta. 


| vento em diante, o lugar de 2Aaculta VE a: uma ee 
tivos para a Sociedado de Soccorros dos! sita no e 
Operarios Fabricantes do Porto, com o or- ia do Santa Mari 


denado de 608000 rs. par anno: a quem Gaya, quê ih o 
convicr; púde gi Os seus requerimen-|casas para cozeiros, cortes de gado, e pa- 
tas á Seoretania da Sociedade, rua de Santa | lheiros, cira de sóllon, coberto na mes- 
Catharina n.º 475, 1.º andar, 
dias não santificado, 


todos os! íma, famadas, hortas, pomar, torras lavra- 
desde as 3 ho-|diás, com suas arvores de vinho, agua 


sabéio dia 25lras da tardeaté ás 6, ondé sé encônivará [de rega o lima, que nasce nas mesmas, 


quem dê os esclarecimentos Hecóssariás. | terras de maito e lenha, tudo unido. Quem 
Porto, 26 dm Junho de 1859. a pertender pode dirigir-se ao esoripto- 

O Segretario, rio da redacção deste Jornal onde se 

"Manoel José Ribeiro. e chata indica se-podem ver e êxaminar os ti- 

tutos da referida propriedade, (772) 


[18] 


“ 
das ves e fo ro mm 
: und spas 54 dm ea a 1 + TR fo 


Ii SNR. da rua do Almada que tem uma 
encomenda em casa do Joho Alves 
da Conha, na rua do Calvario em -Mas- 
sarellos, queira procural-a para so lhe 
fazer entrega, pagando as despezas do an- 
puncio (1179) 


ANOEL Maria da Costa Leite, tendo 

obtido, mo Tribunal do Commercio 
«d'esta cidale, sentença condemnatoria; con- 
tra Gonvalo Lobo Pereira Caldas de Bar- 
“ros, 0 barão de Provezende, e Gonçalo 
da Cunha Sotto-Maior e mulher, tambem 
“desta BMdade, pela quantia de 143:3358 
“IS. Jurus e custas, e sendo, alem disto 
credor dus referidos Barros, por outras 
quantias, cujas acções ainda estão em le- 
“Mgio, protesta contra toda e qualquer 
alienação, hypolheca, truspasse ou arren- 
damento, que os, mesmos réos possam 
fazer em prejuizo do annunciante, como 
actos fraudulentos « de nenhum valor. 


(1180) 


NAS 
Madame Elisa. 
EVENDO partir em breve, cstá resol- 
vida, como de costume, a fazer um 
grande abatimento sobre. os arligos de 
modas que. lhe restam, a saber: — Cha- 
peos de 38000 até 84000 reis — tem um 
grende sortimento de guarnições de to- 
das as côres para vestidos, que custam 
- 720 a vara e que vende a 240, ditas de 
240 a vara que vende a 160, e ditas de 
160 a vara que vende a 80 rs. 

Quem quizer comprar toda a porção 
venderá as ditas guarnições umas e ou- 
tras a 100 reis a vara para saldar. 

Tambem tem um sortimento de ren- 
das de 480 a vara que vende a 160 reis 
a vara, 

Tambem tem um sortimento d'entre- 
meios de 120 a vara que vende a 30 rs. 
a vara. | 

Na mesma proporção venderá len- 
ços bordados, e mais lingerie, assim como 
manteletes de glacé e de renda, e outros 


objectos pertencentes a modas. Saias ba- 
lão a 28400, ete., etc. (1181) 


Plan à vol d'Oisecau du 
Théatre circonscrit de la 
Guerre en Italie, 1859. 

“Vende-se em casa de N. 
Moré, por 720 reis. 


(1184) 

Commissão encarregada pelo governo 

I) de S. Magestade de promover dona- 
tivos em beneficio dos moradores indi- 
gentes dos districtos de Angra e da 
Horta, julga imdispensavel dar a maior 
publicidade ao seguinte annuncio : 
“—- Às pessoas que, sendo naturaes de 
alguma das ilhas dos districtos de Angra 
e da Horta, estiverem residindo no con- 
tinente do reino, ou nas ilhas da Madeira 
e S. Miguel, ou nas possessões ultrama- 
rinas portuguezas, são convidadas para 
empregarem toda a sua influencia e bons 
officios, no sentido de promdver e coad- 
juvar eflicazmente quaesquer donativos 
em beneficio dos seus infelizes patricios, 
que agora estão soffrendo. o martyrio da 
fome. 

Se a todas as almas caritativas é grato 
acudir aos desgraçados, muito mais gos- 
toso será a concidadãos e a patrícios ser 
prestavel a creaturas que tão estreitamente 
com elles estão ligadas. 

À commissão nomeou para seu the- 
sourerro o vogal D. Pedro Pimentel Brito 
do Rio, o qual recebe quaesquer dona- 
tivos em Lisboa, no escriptorio do Thea- 
tro de D, Maria II. 


MILIA “de Jesus, rua do Almada n.º 
143, inculca criados, criadas de servir, 
ec amas de leite, 


Hotel Lusitania. 
NA FOZ — NO PASSEIO ALEGRE. 
Pi nacionaes e estrangeiros estará 

aberto desde o dia 29 de Junho em 
diante com o mesmo aceio , limpeza e bom 
tractamento como sempre se diligenciou ; 
tambem toma conta de encommendas 
para fóra, 


N. B. Tem uma excellente coxeira. 
(1178) 


Loteria de Lisboa. 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE, 


Rs. 7.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda. bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 290, e 40 reis, da 
presente lateria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 9 de Julho. 

(402) 


U CONMERCIO DO PORTO. 


FABRICA DE VIDROS PORTU 


WERE ENSE. 


a 3 + enag Ms 


DO id 
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ENE INPE * Janeirc 
| orthopedia hespanhola Vill le Maya -- Logar Mes 
O professor d pedio hesp Oi Em Villa do ar gm do Lisboa hió do dia — 
| “" nhiiioa. di 7 y , prelerivelmente 
D. PEDRO CORT Y MARTY. Ns oa o ATTILA -=:é nova 


Wrclasse, forrada e pregada a co- 
púito veleira, sendo hem conhe- 
| suas, rapidas viagens. Quem 
omar passagem na mesma, para 
Bm os melhores commodos e lra=. 
alle: n'esta cidade | com dJ., 
E 6.º, rua da; Rebolei 
am Lisboa com Chambica & ( 

4 as do ndré A ND pat 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, ce nomeado por ordem regia gotor | AU 
de um estabelecimento por couta do Estado, agraciado com varios D 


de distincção, de vgrios Soberanos da Eurapa ete.y 


ARA que todas as pessoas se conven-| , - HERNIAS, ou 
p can «dos grandes beneficios que póde as classes. | 
trazer: a orthopedia tanto pela Inculdade O" dito professom 
medica, vomo pelo. bem da humanidade de FUNDAS de nam 
e da verdade deseus efleitos, o dito pro-| offerecem todas: 
fessor não tem" inconveniente -em--no-| por::meio dem 
mear as pessoas que foram ccunadas em |á vontade do pat 
Lisboa e Hespanha, e apresentar: os at-|tar à cavallo sem s 
testados das ditas curas, Tambem as trá 

A orthopedia é applicavel ás seguin-| ras que soffrem fl 
tes enfermidades. lhe facilitam tode 
RACHITICOS. causar-lhes o m 
DESVIOS da columna vertical. Este profé 


tl, 
due 


++ 
as 


om bons ti 
idono 


: FO K mM Pp 
nadas, agoa de nóra'e' pógos ? lrmacta 
“ma mesma ou na rua de D. Pedro. 


” 


DEFORMAÇÃO do externo. ente algum eum ———— — + 

TORCEDURAS de pés e pernas. ortho pedigos LUGA-SE a quinta sita | 

ANQUILOSIS incompletas das articu- | mediei | Choupello en Villa Nov 
lações. provine ER do Gaya, que se compõe « 

EXTINGUE, corrige, ou -auxilia por Asp "ON casas para CAZeiros, córtes de | 
meia de apparelhos adequados, todas as |as enfermida 2 per= | gado, lagar, cira, terras Javradias, amo) 
enfermidades que façam coxear. tençam dá om wigir|vores de fructo, ramadus que em annos| 

PARALYSIAS incompletas, ainda que |ao Hotel dos gle- regulares tem dado 12 pipas de vir 10, | e 
sejam de nascença. zes n.º TOM ní grande com agua de bica, e uma! vaio sabar cc 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com |nhã á 1: a|linda deveza; tera: haior parte do seu carrc 
os movimentos necessarios para substi- | tarde. — AosPs ! 9 ro ejgeame ompto; ainda recebe algr 
tuir os membros amputados. pobres. | |eidade, -Q de dirigir |carga iros; tracta-se cor 


MENÇÃO HONROS 


MB. LUIZ ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORM 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


TE JEM quizer regentes para cartorio/2e 
falle“com" Antomo Francisco dos San-|188 
EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas familias (tos, na rua 23 Julho casa: nº 374. 
respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua profissão o veri- (1174) 
ficou com' a -condicção de permanecer aqui pouco tempo, . As suas dentaduras artifi- 
ciaes admittidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente 
sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem mollas, e com todas as garantias que 
possam desejar-se (o que lhe tem valido “distinções honrosas), excedem em belleza 
tudo quanto n'este genero se tem inventado e construido até hoje. Facilitam a 
emmissão de palavra e a perfeita mastigação; imitam de tal mudo a dentadura 
que é impossivel distinguil-a. 


Esmalte de dentes Cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes, por mais 
cariados, ennogrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte brancó 
que se introduz em suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 
os alimentos mais duros. Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 
INUTIL : sobre ludo é apreciavel para os dentes dé diante. 

As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão. diri- 
gir-so todos os dius á sua habitação, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 


tarde. 
Mora na rua da Reboleira n.º 60. English Hotel. (Porto.) (928) 


f 


io : 
Diligencias. 
— Sociedade Via-| | 
UT ANA senai Regoense de RO | 
O DN ár Martins Villar &|Lloyds. : 
C.º, faz publico que desde o dia 26 de Consignatario Carlos Coverley, rua 
Junho em diante as suas corridas serão dos Inglezes n.º 52. (1159) 
feitas nos mesmos dias, mas de tarde, 
em razão do calor, ficando a sabir do 
Porto ás quartas e sabbados pelas 4 ho- 
ras da tarde, e.da Regoa ás segundas 
e quintas, pelas mesmas horas, 

A Sociedade espera ter como até aqui 
a concorrencia dos seus amigos e fre- 
guezes. (1139 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Belfast e Glasgow. 


Espera-se brevemente o 
novo vapor inglez = 
REBECCA, == comman- 
dante Thomaz Butler. 

Para carga e passa- 


Para S. Petersburgo. 


di 


A sahir brevemente a escuna. 
dinamarqueza = MARIA, =“ 
I no Lloyds, capitão C. Jor- 


gensen. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. - (1160) 


——  — O (— -— 


=. 


Para Bristol & Gloucester. 


did 


A escuna Ingleza=-ELHZA = 
capitão D. Jenkins de 94 to- 
veladas, classificada no Lloyds. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 142. [1079] 


Para New-Yorck. 
geiros tracta-se com Carlos Coverley, na Sahirá com" brevidade o 
rua Nova dos Inglezes n º 52, 4.º andar. tacho portuguez = JOÃO 
(1128) = (fi 
tão 


UMA QUINTA NAS IMEDIA- 
ÇÕES DO PORTO, 


VENDA DE 
Mo dia 4 de Julho, pelas 
E 10 horas da manhã, na 
brisa rua Formoza casa n.º 214, tem 
de proceder-se á arrematação 
voluntaria de uma quinta denominada do 
Padrão, sita no lugar da Pasteleira, fre- 
guezia de Lordello do Ouro, cuja quinta 


O dia 2 do proximo mez-de 

Julho pelo meio dia, nas mo- 
= pados do doutorJuiz de Direito 
da-1.º vara na via do Laranjal n.º 64 
se hade proceder á arrematação de uma 
propriedade de casas de trez andares, mi- 
rante, loja e mais pertenças com uma 
mina d'agoa nativa, no subterraneo da 
mesma propriedade, fechada com uma tor- 
neira, sita na rua dos Mercadores nº 


A 


4 


fo, 
Tt 
tado de cobre), capi- 
Wita; quem quizer 


5 é toda morada, com duas bouças conti- lida o 
150 e 151 defronte da rua Nova dos In- ) carregar dirija-se | João Francisco Go- 
elezes, dizima a Decos, e sómente com! BUIS fóra dos muros da mesma, tem uma Para Londres. ti g Pr obs E Riba o 


| Otelo casa de habitação além. das 
casas dos cazeiros, grande eira e casa 
da mesma, boas Lerrus lavradias, agua é 
todos os requezitos de uma boa proprie- 
dade. | 
Esta propriedado é pertencente à me- 
nor D. Joaquina, filha que ficou de An- 
tonio José da Silva Coelho; procedendos 
se na dita arrematação por deliberação 
do Conselho de familia no inventario por 
morte do pai da: mesma menor, de que 
é escrivão Evaristo Basto. Os li 
dem ser examinados todos osadi 
as 6 horas até às 9 da mé 
rida casa n.º 214, na rf 


um foro censo de 400 rs., avaliada em 
1:9928000 rs. cuja. arrematação se faz 
por deliberação do conselho de familia 
no inventario por morte de João Mon- 
teiro: de Gouvêa, do qual éescrivão Al- 
meida Basto. (1177) 


ERNARDO Carneiro Vieira de Souza 

Braga, está persuadido que pagou to- 
das as suas contas, podendu porem acon- 
tecer que pelo ignorar deixasse de saptis- 
fazer alguma, previne por este annuncio 
a qualquer pessoa que se julgue-seu cre- 
dor, mande receber o seu credito a qual- 
quer hora do dia, no largo do Mirante 
n.º 2, para o que prefixa o prazo de 30 


O vapor inglez — ADO-|19, ou a Joaquim. Corlos Recsenhbergc 
MIS,==commandante R. |rya de S. Francisco n,º 8º PRA 
Kavanaugh, sahirá para End Er Lo É 
Londres no dia 3 de Ju- p | Pe nhá 
lho, ás 2 horas datarde, ara 0 sra ra o 
Quem quizer.carregar ou ir de pas=|/ 0 Ata 

sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias| Sal 
Feuerheerd Junior & €Cºou a Miller & 0.º Ra  ! Darc 
rua dos Inpglezes n.º 81, (11461) | BRR 1.º c 
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dias, findos os quaes, não comparecendo | Tr. lg INR A LO - | 
pessoa alguma. entende nada dever, [A VIGIA DE KOAT-VB | = 4 o dante Malhew| à 
Porto 25 de Junho de 1859. ce mariticio dass nn] RESP rea Dow, a sahir no A 
(1172) aa con | “E dia 28 do cor- ing po 
Ea E gijv eo NA. — HOR e dBCIros.  Arachasos 
RESPASSA-SE uma loja de pezo com| Sande ......; ago; : Consignatario Carlos Coverley, rua | Antonio Alves" dar tur 
estanco, na praia de Massarellos n.º/A GUERRA DAS MUE Nora dba “Inblefos n.º 52 1.0 and Z de Miragaya n.º 
17; a quem convier falle na mesma. Por A. Dumassa.. í “|. Precisa facull 


HISTORIA DE R 
os tempos prifã 
to da snr.º Doar 
1 grande vol gom 
1250 paginas S5b00 


[1167] 


ENDE-SE na rua da Porta 
de Carros, na estalagem do 
Peixe, um lindo cavallo russo 


E. e ma — — — am em 


EL 


y 


salpicado, o de marca. Tem 3] dernados.....cemeererro ra coro ARA mandante Henry 
annos. Quem pertender compral-o póde| HISTORIA UNIVERSAL. — Por A William Lloyd 
alli aparecer desde as 10 horas da ma-| Cezar Cantu, 12 vol....m RE. IR sahirá até o « 


nhã até 4 1 hora da tarde e das 4. às 


HISTORIA DOS GIRONDINOS. — 98 do corrente. 


á 


Acrobatica e Co aphica 
reditado director — João José! 
alhe da funeção será a 
Molicias e cartazes. —A's£ 


6 da tarde. [1168] Por A. Lamartine.,..:..0....... — ARZOO Quem no mesmo quizer car 
sli gi MO mi aa PEA DASS DAS ALFANDEGAS,.... — 90Ulir de passagem dirija-se aÃ, CIRCO Na 
Flor d Enxofre !!! Vende-se na Livraria de d «mt 2, rua Nova dos Tnglezes 1 61. Companhia Egi 
» ql 81. 


P, da Silva, rua das Hor usa “iátos 


. a A 1) 
+. o É Pó : E, 
E PIA ; “ha od 


ENDE-SE na: Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 
ntlenção. (904) 


- =” tá FT 
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Lavam-se Li 
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Aviso. ORNANDO-AS como pi ? — Rn fe : An aÃ. 
S surs. que costumam. carregar para 100 rs. cada par, rua das Comdoarie 5 bilhetes, estarão 4 venda na ci E 
o Rio Grande do Sul, e mais portos | Velha n.º 52, junto á Capella da MBspe- do mesmo lheatro. 


(796) 


sento. 
= mora terifm it do 
+ mento prompto. Recebe algumane 
de S. Sebastião n.º 41 e 42. [978] MADAME JAUQUES. leve, e passugeiros a pogor nestGMadt 
À OM estabelecimento de lavagem de lu-|n'aquelle porto, e para os quaes offerece 
PESSOA que pertenda hospedar-se C vas de todas as qualidades continua|bous  commodos e tractamento. Caixa 

À na casa d'uma familia decente e com|com o seu estabelecimento na rua das|Carlos Brandão, na rua das Toi 
commodos, falle nesta Typographia. Hortas n.º 112. (781) 14, | | 


rança 


do Brazil ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para | 


VOL! o E Estará aberto este estabe- 
| ) ds “4 horas da tarde, (ud 


chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 


TY 


us n.º 
[1039] Rua da 


